
PR€VICAMPOS

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DE
CAMPOS DOS GOYTACAZES - PREVICAMPOS

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE2022.

I) CONTEXTO OPERACIONAL DA ENTIDADE

1) o lnstituto de Previdência dos servidores de campos dos Goytacazes - pREVICAMpos,
instituído pela Lei Municipal n' 6.786 de 2s de junho de 1999, é uma instituiçáo autárquica
com personalidade jurídica de direito público, autonomia administrativa, Íinanceira e
patrimonial, órgão gestor do sistema de Previdência social do servidor do Município de
campos dos Goytacazes, de sua estrutura administrativa e dos Fundos de previdência
Social.

2) O PREVICAMPOS é um órgáo ao qual Íicam submetidas às rcceitas e despesas aÍetas a gestáo da
previdência dos servidores ativos de cargos eÍetivos da aciministração direta e autárquica do
município, assim como de seus beneÍiciários inafivos c pensionistas, ou seja, o Regime
Próprio de Previdência Social do Munlcípio de Campos dos Goytacazes.

3) Tem por finalidade precípua a captaçáo e administraçáo de recursos para prover a
aposenladoria e a pensáo dos seus segurados e é organizado com base em normas gerais de
contabilidade e atuária, de modo a garantir seu equilíbrio Íinanceiro e atuarial.

4) O lnstituto visa atender aos segurados do Sistema de Previdência Social do Servidor do
Município de Campos dos Goytacazes que ingressaram até a data imediatamente
anterior a da vigência da Lei de criaçáo do lnstituto, tnclusive os aposentados e
pensionistas que se aposentaram ou aos beneÍícios que forem concedidos aos atuais
segurados, para onde serão aportados os recursos:

a) das contribuiçóes desses segurados;
b) das respectivas contribuiÇoes patronais;
c) relativos à cobertura das insuÍiciências Íinanceiras;
d) da compensaçáo previdenciária desse grupo, observado a

permite; e

e) receitas financeiras oriundas de Fundos de lnvestimentos.
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r) AeRESENTAçÃo oes oeruorusrRaçoes colrÁeers

5) As demonstrações contábeis Íoram elaboradas a partir da escrituraÇào contábil realizada por
meio do FloRlLLl, mediante a utilizaçáo do plano de contas, plano de diretrízes do poder
Executivo Municipal, [/CASP, DelibeÍaçóes do TCE/RJ, reÍletindo regisÍos nos sistemas
de contas orçamentário, Íinanceiro, patrimonial e de compensaçáo, em conformÍdade com
a Lei 4.320164.

6) A contabilizaçáo e os arquivos do lnstituto sáo independentes da prefeitura, e devem
permanecer em separado da adminisÍaçáo munlcipal e à disposição do Tribunal de contas do
Estado para Íiscalizaçâo e auditorra.

7) os registros contábeis das operaçoes envolvendo os recursos do pREVlcAN,4pos e as
Demonstraçoes Contábeis por eles geradas Íoram elaboradas e estáo sencJo apresentadas com
observância aos Princípios Fundamentais de Contabilidâde, ao l\ilanual de Contabilidade
Aplicada ao setor Público - McASp, por meio de normalivos e orientaÇoes técnicas, às Leis
Federais n' 4.320164 e 9.117199 e Lei Complementar n" 101/00, além clas portarias l\ilpS no
402lOB e 916/03 e da Resotuçáo CÍMN n" 3.506/07.

8) As Demonstraçóes foram estruturadas de acordo com as exigências e padronizaçoes
estabelecidas pelas legislaÇóes aplicadas, no que se refere às açoes previdenciárias. No
contexto do PREVICAIVPOS estáo compreendidas açóes previdenciárias e assistenciais
realizadas pelo sistema de previdência social do servidor do Município de campos dos
Goytacazes.

9) Além da legislação vigente, a Diretoria Administrativa e Financeira preocupou-se em
acompanhar e atender os normativos e orientaçôes técnicas que estáo sendo editados,
lnstruÇóes de Procedimentos contábeis - Ipc; Notas Técnjcas e pelo conselho Federal de
contabilidade - cFC, quanto aos procedimentos práticas, elaboraÇão e divulgaçáo das
demonstraçoes contábeis para torná-las convergentes às Normas lnternacionais de
Contabilidade Aplicadas ao Setor público.

il) PRATTCAS ADOTADAS E DESTAQUES DAS DEMONSTRAÇÕES

10) As práticas, procedimentos, elaboraçáo e divulgaçáo das demonstraqÕes contábeis Íoram
alteradas e adaptadas de Íorma a convergir com as Normas lnternacionais de
Contabilidade Aplicadas ao Setor público.

1 1) As Demonstraçoes íoram elaboradas baseadas nas instruÇóes da Secretaria do Tesouro Nacional
por meio do l\ilanual de contabilidade Aplicada ao setor público - lvcASp; tnsüuçôes de
Procedimentos contábeis - lpc; e Tribunal de contas do Estado do Rio de Janeiro -
TCE-RJ.
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IV) ORÇAMENTO GERAL

12) orqamento Geral: aprovado, na Íorma proposta, para o cxercício de 2022, do Instituto de
Previdência do tvlunicípio de campos dos Goytacazes, clue estimou as receitas e Íixou as
despesas em R$ 233.619.060,60 (duzentos e trinta e três milhóes, seiscentos e
dezenove mil, sessenta reais e sessenta centavos), respeitanclo o princípio do
Equilíbrio Orqamentário.

v) BALANÇoonçamerurÁRro

13) O Conselho Federal de Contabilidade (CFC), ao aprovar a NBC T 16.6, deÍiniu que o
balanço orçamentário deve evidenciar as receilas e as clcspesas orçamentárias, detalhadas
em níveis Íelevantes de análise, conÍrontando o orÇamento inicial e as suas alterações
com a execuÇáo, demonstrando o resultado orcamentário. (Redaçáo dada pela
Resoluçáo cFC no. 1.268/09). A nova estrutura do balanço orçamentário adotou o Íormato
da Lei da Responsabilidade Fiscal (LRF) e apresenla, alóm das despesas empenhadas, as
despesas efetivamente liquidadas e as despesas pagas, deixando evidente o montante dos
empenhos inscritos em restos a pagar, processados e náo processados, a seguir
demonstrado:

Execução Orçamentária da Receita

(A) Receita Prevista (atualizada) 251 .177 .927 .05

(B) Receita Arrecadada 27 L772.709,22

(C) SuperáviUDéficit de Arrecadação (B-A) 27.594.782,17

Execução Orçamentária da Despesa

(A) Dotaçáo Atualizada 253.27 3.338,28

(B) Despesa Realizada/Despesa Empenhada 245.410.844,52

(C) Economia Orçamentária (A-B) 8.262.493,7 6

(D) Despesa Liquidada 244.993.289 .?8

(E) Despesa Paga 244.909.796,22

(F) Restos a Pagar não procêssados (B-D) 17.555,24

(G) Restos a Pagar processados (D-E) 83.493,06

\kvu
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Resultado da Execução

(A) Beceata Arrecadada 27 8.772.7 09.22

(B) Despesa Empenhada 245.010.844,52

Superávit Orçamentário (A-B) 33.76'1.864,70

.14) As receitas orçamentárias, cujos valores constam do orçamento são caracterizadas
conÍorme preconiza o art. 11 e 102 da Lei 4.320164 e seguem o regime contábil de caixa,
sendo consideradas realizadas quando da sua eÍetiva arrecadação (art. 35 da Lei
4320164).

15) As receitas são apresentadas sem ajuste inÍlacionário, ou seja, em moeda original do ano
de realizaçáo, expressa em Reais (R$) e estáo apresentacias conÍorme categoria econômica
(natureza da receita) constanle na portaria interministerial STN/SOF n. 163/01 e atualizações,
detalhadas até a fonte da codiÍicaçáo da natureza da receila orçamentária, inÍormando as
realizadas e a realizar, bem como a previsáo atualizada.

16) As despesas orÇamentárias, cujos varores de Íixaçáo Íiguram da Lei orÇamentária Anuar,
seguem 0 regime contábil de competência, sendo consideradas realizadas quando do seu
empenhamento (artigo 35 da Lei 4.320164).

17) As despesas sáo apresentadas sem ajuste inÍracionário, ou seja, em moeda originar do
ano de realizaçáo, expressa em Reais (R$). As despesas orçamentárias constantes do balanqo
orçamentário estáo apresentadas conÍorme categoria econômica (natureza da despesa) constante
na Portaria lnterministerial STN/SOF n" 163/01 e atualizaçoes, listadas pelos seus valores
empenhados, liquidados e pagos no exercício.

18) As despesas empenhadas e náo pagas até 3l de dezembro de zozz foram inscritas em
restos a pagar, distinguindo-se os processados dos náo processados.

19) Parte integrante desta NE é o Anexo 12 que taz o Balanco Orçamentário.

20) sem qualquer comentário adicional à Demonstracão visto ser clara as inÍormacÕes
contidas na mesma.

vt) BALANçO FINANCEIRO

21) A secretaria do Tesouro Nacional atualizou o Anexo 1 3 Íixando que o Balanço Financeiro
deve discriminar as receitas e despesas por Destinaqáo de Recursos. As receitas e despesas
orçamentárias possuem, nesta peça os mesmos critérios de classiÍicaçáo adotados no
Balanço Orçamentárro.

I
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22) No Balanço Financeiro, as receitas e as despesas orçamentárias estáo elencadas por
sua Íonte/destinaçáo de recurso. As receitas sáo reconhecidas pelo regime de caixa e as
despesas sáo reconhecidas de acordo com o seu empenhamento, ou seja, antes mesmo do
Íato gerador da despesa ter ocorrido, conÍorme art. 60 da Lei Federal no 4.920164. De
Íorma que, as despesas empenhadas e náo pagas, reconhecidas como restos a pagar, sáo
acrescidas do lado dos "lngressos" como "Recebimentos Extra-orçamentários,,, conforme
parágraÍo único do art. 103 da Lei Federal na 4.320164, a seguir demonstrado:

Movimentação Financeira

(A) Saldo do Exercício Anterior

(B) Receita Orçamentária

(C) TransÍerôncias Financeiras Recebidas

(D) Recebimentos Extraorçamentários

(E) Despesa Orçamentária

(F) TransÍerências Financejras Concedidas

(G) Pagamentos Extraorçamentários

(H) Perdas de lnvestimento

(l) Saldo para o Exercício Seguinte (A + B + C + D - E - F _ c _ H)

Resultado Financeiro do Exercício (l) - (A)

672.023.960,16

27 L772.7 09.22

695.490,69

40.7 56.1 42,55

245.010.844,52

4.000,00

37 .350.017 ,72

-60 .465.827 ,32

770.349.267,70

98.325.307,s4

23) As contas listadas nos grupos de receitas e despesas extra-orçamentárias são aquelas cujos
valores transitam em contas do sistema Íinanceiro e consideram ainda os valores inscritos em
Restos a Pagar que, por força do parágraÍo único do artigo 103 da Lei 4.320164, compôem
esses grupos em contrapartida aos valores empenhados da despesa.

24) As receitas e despesas orçamentárlas possuem nessa
classificaçáo adotados no Balanço Orçamentário.

Peça os mesmos critérios de

25) Parte integrante desta NE é o Anexo 13 que traz o BalanEo Financeiro.

26) Vale ressaltar que no tocante ao valor de (R$ 60.465.g27,32), composto pelos valores de (Rg
60.465.827,33) e R$ 0,01 inÍormado na linha do Balanço Financeiro de,,(_) Ajuste para peÍdas
em lnvestimentos", reÍere-se ao saldo da conla contábil 114910.111 que Íoi zerada no
exercício de 2022 em íazáo de mudança de rotina contábil a Íim de se adequar as orientaçôes
constantes na IPC 14 - Procedimenlos Contábeis Relativos aos RPpS. Na rotina anlerior os
ajustes negativos/positivos eram rançados somente dentro do grupo de contas 'r 14000000,
utilizando as conlas contábeis 114419901 - outros lnvestinrentos do Rpps e 114910111 _ (_)

-i-p,r-l,.^'§'r t
(M*'
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Aluste de Perdas com Títulos e valores l\íobiliários, náo havendo lancamento nas contas de
variaçóes patrimoniais aumentativas e diminutivas. A partir da implantaÇáo da nova rotina
contábil as desvalorizaçóes/valorizaçoes dos investimentos passaram a ser contabilizadas no
grupo de conlas 114000000 em contrapartida com as contas de resultado respectivas
(vPAl/PD), impactando assim, também o resultado clo exercício. o reÍerido valor náo
representa ajustes de perdas do exercício de 2022, uma vez que é o saldo acumulado, onde
constam valores de exercícios anteriores. Vale ressaltar ainda, que hoLrve um acréscimo no
montante de R$ 98.325.307,54 ao comparar a disponibilidade Íinanceira clo exercício anterior
(R$ 672-023.960,16) com o saldo para o exercício seguinte (R$ 770.349.267,70). euanto aos
rendimentos das aplicaçóes Íinanceiras de liquidez imediata, classificáveis como equivalentes
de caixa, esses acompanham o principal e devem ser registrados de Íorma a agregar o saldo
dos valores disponíveis, por isso passamos a registrar tais investimentos no grupo de contas
de caixa e Equivalentes de caixa, seguindo orientaÇáo desta Nobre corte no que concerne à
apresentação dos valores reÍerentes às aplicaçÕes Íinanceiras no grupo cle CEC.

vil) BALANçO PATRTMONTAL

27) o Balanço Patrrmonial é um demonstrativo que está previsto no artigo i 04 e no Anexo 14
da Lei Federal 4.320164. E a demonstraçào contábil que eviclencia, qualitativa e
quantitativamente, a situaÇào patrimonial da entidade pública, por meio de contas
Íepresentativas do patrimônio público, além das contas de compensacão.

28) DeÍinições para uma melhor análise

a) Ativo: sáo recursos controlados pela entidade como resultado de eventos passados e dos
quais se espera que resultem para a entidade beneÍícios econômicos Íuturos ou potencial
de serviços.

b) Passivo: sáo obrigaçóes presentes da entidade, derivadas de eventos passados, cujos
pagamentos se esperam que resullem para a entidade saídas de recursos capazes de gerar
benefícios econômicos ou potencial de serviços.

c) Patrimônio Líquido: é o valor residual dos ativos da entidade depois de cleduzidos todos os
seus passivos.

d) contas de compensaçáo: compreendem os atos que possam vir a aÍêtar o patrimônio.

29) Os ativos e Passivos estáo segÍegados com base em seus atribulos de conversibilidade e
exigibilidade.

30) Os ativos e Passivos sáo classificados como circulanles quando estáo disponíveis para
realizaÇáo imediata ou têm a expectativa de realizaçáo até doze meses após a data das
demonstraçoes contábeis. os demais ativos e passivos estão classiÍicados como nào
circulantes.

il
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3'1)O resultado Íinanceiro é representado pela diferença entre o ativo Íinanceiro e o passivo
Íinanceiro. O superávit Íinanceiro apresentado poderá servir de fonte de rccurso para abertura
de créditos adicionais ao orçamento de 2023, de conÍormidade com o art. no 43 da lei
4320164, a seguir demonstrado:

--T-_

orscRrçÃo R$

Passivo Circulante

Passivo Náo Circulante 1 .30s.326,1 66,38

Patrimônio Liquido 401 .669.217,43

OTAL 924.7 08.082,03

Passivo Financeiro 21.068.688,32

Passivo Permanente r ,305.326.166,38

aldo Patrimonial -401.686.772,67

esultado Financeiro (Ativo Financeiro - Passivo Financeiro) 749.280.579,38

32) Parte integrante desta NE é o Anexo 14 que traz o Balanco Patrimonial

33) Existem contas Patrimoniais ainda em análise.

34) Com vistas ao lmobilizado - náo se veriÍica na gestão uma metodologia para a
depreciaçâo, conÍorme preceitua a legislação pertinente ao assunto.

35) O Balanço Patrimonial apresenta movimentaçáo na conta de Ajustes de Exercícios
Anteriores no valor de (R$ 44.072.515,64) na conta contábil 237110302 e Rg 2.170,30 na
conta 2371 10303, reÍerentes respectivamente à contabilizaçâo de baixas de parcelas
pagas do parcelamento (CADPREV) de exercício anterior e correqáo de saldo de
almoxarifado.

R$

Ativo Circulante 700.852.102,79

Ativo Nâo Circulante 223.855.979.24

TOTAL 924_708.082,03

21 .0s1 .133,08

770.349.267,70

Ativo Permanente .l 54.358.814,33

ft"t'*q

DEScRtçÃO

I

Ativo Financeiro
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vur) DEMoNSTRAÇÃo ons vnnreçÕES pATRtMoNtArs

36) A Demonstraçáo das variaçóes Patrimoniais mostra as alteracÕes ocorridas no
patrimônio, resultantes ou independentes da execuçáo orÇamentária, e mostra o resultado
patrimonial do exercício, a seguir demonstrado:

Valor (R$)

?57 .248.458.78

ariaçoes Patrjmoniais Diminutivas 337.362.048.30

-80.1 1 3.589,52

37) A partir da convergência dos demonstrativos contábeis a Demonstracáo das Variações
Patrimoniais mudou o Íoco de orçamentário para patrirnonial considerando no cálculo do
resultado patrimonial as Variaçoes Quantitativas, e as Variacoes eualitâtivas
(modiÍicaçóes da composição pakimonial, sem alteraÇáo do resultado patrimonial)
passou a ser informada como um complemento especíÍico.

38) As variações quantitativas sáo decorrentes de transaçÕes no setor público que
aumentam ou diminuem o patrímônio Iíquido. Já as variaçÕes qualitativas sào
decorrentes de transaçoes no setor público que alteram a composiçáo dos elementos
patrimoniais sem aÍetar o patrimônio líquido.

39) Parte integrante desta NE é o Anexo 15 que traz a DVP

40) Sem qualquer comentário adicional à Demonstração visto ser clara as inÍormaQôes
contidas na mesma.

tx) DEMONSTRATTVO DA DtvtDA FLUTUANTE

41) De acordo com a Lei no 4.320164, a dívida Ílutuante compreende os restos a pagar, excluídos os

serviços de dívida a pagar, os depósitos e os débitos de tesouraria.

42) Vale ressaltar que a conta de Contribuiçáo ao RGPS mudou o código contábil no exercício de 2022
para 218830102 - CONTRIBUIÇÁO AO RGPS, o que acarrctou em erro materiat de lançamentos
de retençóes de Íornecedores no valor total de B$ 1.369,b0 na reÍerida conta. Tal Íato gerou
divergência entre o valor de inscriçáo constante no Demonstrativo da Dívicla Flutuante no valor de

R$ 97.724,59 para o informado no lvlodelo 38 na coluna "Valor Devido relativo ao lvlês de

Referência" no valor total de R$ 96.355,09 (ConkibuiçÕes Servidores). Assim como, o valor
apresentado na coluna de baixa do demonstrativo no montante de R$ 84.61 2,47 diverge da coluna

Variações Patrimoniais Quantitativas

VariaÇóes Patrimoniais Aumentativas

Rêsultado Patrimonial do Período

d,$""q ÚN{N'

PREMCAMPOS
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"Valor Repassado relativo ao Mês de Referência" do Modelo 3g (RS 75.701,84) em R$ 8.910,68,
visto que Íoi pago o valor de Rg 1,369,S0 (Íornecedores), RS 6.931,74 reÍerente a competência de
dezemhrol2121 paga em janeirol2\Z2 e R$ 609,39 baixado em janeÍol2121 de saldo oriundo de
exercícios anteriores.

x) INVESTIMENTo enn tÍtur_os lrtxo r vantÁvrl;

43) Aplicaçóes Financeiras do RPPS: os investimentos financeiros das reservas dos RPPS no exercício
de 2022 Íotam aplicados em segmentos de renda fixa, respeitando os limites deÍinidos pelo
Banco Central do Brasil, através da Resolução CMN 3.92212010.

xl) QUANTO ÀS OeTeRrUlrulÇÕES DA pRESTAÇÃO DE CoNTAS DO EXERCiCtO DE2021

44) Quanto à ausência de contabilizaçáo da depreciaçáo dos bens ativos permanentes, informamos
que em 2710412022 alravés da Portaria no 01112022, Íicou instituida a Comissáo Permanente de
Valorizaçáo e Baixa Patrimonial no âmbito do PREVICAIVPOS, destinada a atividade inerente â
constataçáo de disponibilidade, baixa de vida útil e reavaliaçào dos Bens patrimoniais.

46) Quanto à ausência de Regularidade Previdenciária - CÊP, inÍormamos que o lnstituto de
Previdência dos Servidores do Município de Campos dos Goytacazes por clccisáo judicial tornou
sem eÍeito a ausência do CertiÍicado de Regularidade Previdenciária, retirando assim qualquer
apontamento desabonador reÍerente à exigência perante a0 CAUC, CADPREV ou outro cadasÍo
restritivo, com validade até dezembÍo de 2023, conÍorme clocumento anexo no item 28 desta
prestaçáo de contas anual do exercício de 2022.

47) 0uanto à ausência do Extrato Previdenciário, inÍormamos que estamos encaminhando em
atendimento ao item 29 desta prestaçáo de contas anual cio exercício de 2022 a situaçáo atual do
ente em relaÇáo a cada um dos critérios previstos na Lei no g.717198.

48) Quanto ao enquadramento dos investimentos conÍorme Resoluçáo CIVIN no 3.992/2010,
inÍormamos que a PolÍtica de Investimentos - 2022 ela5orada pelo Comitê de lnvestimentos Íoram
aprovados pelo Conselho Deliberativo. A atual gestáo investiu recursos somente em segmentos de
Renda Fixa.

49) Quanto à contabilizaçào das aplicaçóes Íinanceiras, as mesmas estáo seguinclo o que determina a
IPC 14 - Procedimentos Contábeis Relativos aos RPPS (atualizada).

fr"Jh

45) Quanto à ausência dos CertiÍicados dos responsáveis pela gestáo dos recursos do RppS no
exercício, inÍormamos que o Senhor Mário Tena Areas Filho, Diretor presidente d0
PREVICAIúPOS encontra-se certiÍicado pelo lnstituto Totum, assim como o Senhor Robson Neto
Barreto, Diretor Administrativo Financeiro deste lnstituto, possui certiÍicacáo CPA-10 pela ANBI[/A
desde 19/06/2018 e duas certificaçoes pelo lnstituto Totum, conÍorme consta anexo no item 27
desta prestaÇáo de contas anual do exercício de 2022,



a.
ilnstituto de PrevidÊncia dos Servidores dor

L!,Iq,:iryLo, Cilpos cjns Gostacazes - RJPR€VICAMPOS

50) Quanto à regularizaçâo dos débitos e créditos náo contabilizados originados no exercício e
evidenciados nos Quadros le ll do Modêlo 2, está sendo providenciado o levantamento das
pendências contábeis nas conciliaçoes bancárias, uma vez que no exercício de 2020, o
PREVICAMPOS Íicou 06 (seis) meses sem contador, o que gerou um acúmulo cle lançamentos náo
realizados na contabilidade. Vale ressaltar ainda, que a identiíicaçào e regularizaÇáo dos débitos e
créditos pendentes de exercícios anteriores encontram-se morosa, uma vez que o PBEVICAI/pOS
está sem acesso ao sistema contábil da época, o SIAFEÀ/. O sistema contábil utilizado atualmente
pelo Município é o FIORILLI e o lnstituto náo possui backup das inÍormacóes de exercícios
anteriores. A atual gestáo está realizando um levantamento de todos esses lanqamentos
pendentes, para posteriores ajustes necessários, a Íim de sanar e esclarecer as pendências. Vem
buscando equalizar as pendências para que nas próximas prcstaçóes de contas tais ltens estejam
integralmente solucionados.

0utras Cons id erações:

0 lnstituto de Previdêncra dos Servidores de Campos dos Goytacazes - PREVICAMpOS
tem suas contas Íiscalizadas e aprovadas por um Conselho Fiscal.
0s valores nos relatórios sáo expressos em Real, moeda oÍicial do país, e náo contemplam
arredondamentos,
Os registros contábeis estáo sujeitos ao exame das autoridades competentes, durante os
prazos prescricionais, conÍorme a legislaçáo especíÍica aplicável.

Campos dos Goytacazes, 26 de junho de 2023
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